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			“Temos o hábito de acreditar que o passado um dia vai embora, isso é uma doce ilusão, pois ele nunca vai. Sempre estará aqui, do seu lado, dia após dia. E por mais que tente, você nunca, nunca, vai se ver livre dele”.

			E, no silêncio em que ela se encontra, resolveu falar

			Falar das coisas que nunca falou

			Das coisas que já viveu e das que não viveu

			Falar das lembranças, do medo, dos traumas, do amor

			Da solidão, da vida, do silêncio, da luz e também da escuridão.

			Falar dos caminhos que percorreu com seus pés descalços 

			E dos que ainda não percorreu, mas em breve trilhará.

			Falar daqueles que está percorrendo agora.

			Em meio ao silêncio, ela resolveu dizer não, 

			Numa história boa que agrada aos olhos e a mente.

			E talvez seja por isso que até agora ela silenciou

			Ou talvez tenha sido por medo, vergonha, não sei.

			Só sei que passou anos silenciada, emudecida

			Esse silêncio que sufoca e a mata, aos poucos, todos os dias.

			Nessa tentativa de falar o que ela nunca esqueceu

			Criou um mundo de faz de conta, 

			Realidade que ela mesma criou.

			E é incrível como a mente se acostuma com ilusões,

			Mas a verdade, que está adormecida, um dia acorda e quer gritar.

			Temos o hábito de acreditar que o passado um dia vai embora, 

			Isso é uma doce ilusão, pois ele nunca vai

			Sempre estará aqui do seu lado, dia após dia.

			E por mais que tente, você nunca, nunca, vai se ver Livre dele.

			O que pode acontecer, é você simplesmente aprender a conviver com ele.

			E sem essa de fazer as pazes 

			Pois jamais conseguiremos ser amigos de alguém que nos atormenta.

			E, de toda as coisas que ela falou, 

			Você poderá tirar suas próprias conclusões.

			Será que tudo isso é fruto de uma imaginação perturbada

			Ou será que é uma história real vivida por ela e por muitos?

			Sim, talvez você se encontre em um dado momento dessa história 

			Ou talvez não, saberemos no final.

			Devo ressaltar que essa história você não vai encontrar em contos de fada, 

			Mas tenho certeza de que príncipes e princesas irão se encontrar aqui. 

			Porém, saiba que ela estava e sempre estará lá, 

			Naquele lugar sombrio, escuro e de paredes frias.

			Já parou para pensar que seu interior 

			é mais importante que seu exterior?

			Que não adianta ter uma capa bonita,

			se por dentro você estiver vazio.

			Que o que realmente importa 

			é o que você vê de si 

			e não o que os outros querem ver em você.

			Pense nisso da próxima vez em que

			você se olhar no espelho”

		


		
			
Capítulo I 
O início

			O início é sempre mais complicado e hoje tá pior que o normal.

			Você, provavelmente já se sentiu perdida, sem rumo para seguir,

			Sem saber o que vai fazer, a ponto de pensar em desistir, pois bem

			Seja bem-vindo ao time.

			Estou aqui, auge dos meus vinte e poucos anos, sem saber o que vou fazer, Porém paro e penso na vida, meu Deus, que decepcionante.

			Sim, irei falar da vida, da minha vida ou quem sabe da sua...

			Tudo bem, não é uma das piores, nem das melhores vidas.

			É uma vida normal, porém essa normalidade está acabando comigo

			E não foi bem isso que planejei ou muito menos desejei

			Com tantos anseios, depois de altos e baixos,

			Parece que nada mudou.

			E aqui estou lamentando por mais um dia ruir.

			E tudo começou assim...

			Saí do trabalho, resolvi não fazer nada à tarde.

			Então, fui ao shopping, pedi um suco de laranja

			Fiquei na praça de alimentação, observando as pessoas.

			Sim, eu adoro fazer isso, observo como as pessoas se comportam

			Acho engraçado como nós somos estranhos

			Estamos ao lado de milhares de pessoas, 

			Mas não sabemos absolutamente nada de quem está à nossa volta.

			O que será que se passa com a vida delas?

			Quais são seus traumas, seus medos, anseios, sonhos e frustrações?

			Quais são seus maiores segredos e desejos mais sombrios?

			O que se passa na vida de cada um?

			Isso me intriga e assusta.

			Depois de muito pensar, resolvi sair pra comprar um caderno,

			Senti uma vontade louca de escrever.

			Então, veio em minha mente uma triste lembrança

			Era final de mês, provavelmente, eu só teria uns vinte reais

			Ou talvez menos na minha conta.

			Não sei ao certo, só sei que precisaria encontrar um caderno pequeno,

			Que fosse compacto e, principalmente, barato.

			Depois de muita procura, fiz uma triste descoberta 

			Não importa se seu caderno tem uma capa maravilhosa ou uma simples.

			Não importa se ele traga seu personagem de filme favorito ou nada na capa.

			Não importa se ele custa quatro ou vinte reais, 

			99% deles têm algo em comum: todos têm noventa e seis folhas.

			Então, eu fiquei a pensar como isso era possível, 

			Um caderno que custa vinte reais e um que custa quatro,

			Ambos desempenhando a mesma função, têm valores tão diferenciados?

			E assim cheguei à conclusão de que as pessoas também são assim, semelhantes às capas de cadernos.

			Não importa se você tem um milhão de dólares na conta bancária

			Ou tem vinte reais ou, talvez, nem tenha uma conta bancária.

			Não importa que nossas capas sejam diferentes dos demais, 

			Porque no fim somos todos iguais 

			Percorreremos o mesmo caminho,

			Ao escrever o último capítulo da nossa história.

			Então, eu me pego a refletir sobre que sentido teria essa vida sem sentido.

			Que merda de vida é essa?

			Às vezes, pensamos que fazemos parte de uma experiência,

			Mas ela dá errado.

			Mesmo assim, alguém ainda insiste e persiste nessa experiência,

			Na esperança de que, talvez, um dia venha a dar certo.

			Embora, creio, a experiência de vida da humanidade jamais dará certo

			E, nessa vida sem sentido, vejo as pessoas achando que sabem de tudo, 

			Que são autossuficientes.

			Que são conhecedores da verdade e ainda se julgam especiais.

			Pessoas que, com suas capas diferentes das demais, 

			Pensam que podem comprar tudo.

			Que podem fazer tudo e vivem como loucos 

			Em uma Busca de prazeres incessantes.

			Vivem fingindo que são felizes quando, na verdade, 

			Estão desesperados em busca de uma felicidade irreal.

			Vivem esbanjando conquistas, mas no fundo, são uns fracassados

			Estão todos cegos em um caminho cheio de espinhos e escuridão.

			Estão perdidos, sem direção ou compreensão de qualquer coisa

			Sem perspectiva de como será o amanhã, vivendo apenas por viver.

			Essa é a realidade da humanidade na terra, 

			Uma busca desenfreada por satisfação e ilusões.

			Sim! Ilusão. Tudo não passa de ilusão, se você se olhar no espelho,

			O que vai ver, nesse exato momento, 

			Uma imagem bonita, atraente aos olhos, 

			Talvez você não se ache tão atraente, mas o que importa? 

			Com as infinitas possibilidades que temos de mudar nossa aparência, qualquer pessoa consegue ficar atraente diante do espelho.

			Agora, se você olhar só por um instante para dentro de si, o que você vai ver?

			Como está seu interior nesse exato momento, 

			Conseguiria responder para você mesmo essa pergunta?

			Já parou para pensar que seu interior é mais importante que seu exterior? Que não adianta ter uma capa bonita, se por dentro você estiver vazio.

			Que o que realmente importa é o que você vê de si 

			E não o que os outros querem ver em você.

			Pense nisso da próxima vez em que você se olhar no espelho.

			Permita se conhecer, permita se amar, permita-se sentir e se respeitar, 

			Esse é o caminho mais curto para encontrar a felicidade.

			E viva para si, e não para os outros,

			Seja feliz com o que você disponibilizar nesse exato momento.

			“É talvez você não saiba

			Talvez você não tenha 

			a ideia do quanto somos

			capazes de ferir alguém

			Você talvez não saiba 

			que não existe dor maior

			que aquela a lhe atingir a alma.

			As cicatrizes do seu corpo

			viram lembranças, viram histórias

			Mas as cicatrizes da sua alma, não.

			Elas estão ali, vivas, dia após dia.

			E elas não viram histórias, 

			pois existem histórias tão feias

			que você não tem coragem 

			de revelar nem pra si mesma.”

		


		
			
Capítulo II 
O passado

			O começo da escuridão. O que ela nunca esqueceu

			Era uma casa escura, de paredes frias e sombrias

			Era estranho estar ali, mas ela estava, e não se lembra ao certo quando chegou.

			Dentro de si, a alma clamava por socorro e seu coração era tão frio quanto as paredes daquele lugar sombrio.

			Havia uma escuridão ali e era tão intensa que se podia senti-la de todas as formas.

			Não tinha muita diferença do dia ou da noite, era tudo tão igual.

			O medo era seu melhor amigo e a esperança, bem, essa já se foi faz algum tempo.

			Sonhos? Não era possível tê-los, pois o destino já estava traçado, era praticamente certo.

			Felicidade, se existia, estava bem distante daquele lugar, era tudo tão sombrio e escuro,

			Que não sabia se existiam cores,

			Pois o seu mundo era sem cor, sem luz, sem brilho, sem vida.

			Foram dias difíceis, foram dores tão insuportáveis 

			Que ela chegava a acreditar que a vida era assim para todo mundo, nos quatro cantos da terra.

			Pois só realmente vivemos o que conhecemos.

			É, talvez você não saiba

			Talvez você não tenha a ideia do quanto somos capazes de ferir alguém

			Você talvez não saiba que não existe dor maior que aquela que lhe atingir a alma.

			As cicatrizes do seu corpo viram lembranças, viram histórias

			Mas as cicatrizes da sua alma, não.

			Elas estão ali, vivas, dia após dia.

			E elas não viram histórias, pois existem histórias tão feias que você não tem coragem de revelar nem pra si mesma

			Você sente que elas lhe atormentam a todo instante, você sorri, brinca, fica feliz,
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